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Cuidado com gente que não tem dúvida. 
Gente que não tem dúvida não é capaz de 

inovar, de reinventar.
Mario Sergio Cortella

Presidente da CNC defende 
legalização dos cassinos

Ao destacar o turismo como um 
caminho importante de 
desenvolvimento para o país, José 
Roberto Tadros defendeu a 
legalização dos cassinos. Em 
entrevista exclusiva à coluna, o 
presidente da Confederação Nacional 

do Comércio (CNC) afirmou que, 
pelo menos, 3 milhões de empregos 
diretos seriam criados com a medida. 
A Câmara dos Deputados 
recentemente aprovou o PL 442 que 
legaliza os jogos. A matéria está agora 
em discussão no Senado.

PAS / 

Sonho realizado para 1,8 mil
Aprovados no PAS da UnB relatam a felicidade de ver recompensadas as horas de dedicação ao estudo

E
sforço, dedicação e persis-
tência. Três palavras-chaves 
que fazem parte do cotidia-
no dos jovens brasilienses 

que almejam uma vaga na Univer-
sidade de Brasília (UnB). Ontem, o 
Centro Brasileiro de Pesquisa em 
Avaliação e Seleção e de Promo-
ção de Eventos (Cebraspe) divul-
gou a lista dos 1.808 estudantes 
selecionados para as vagas desti-
nadas ao primeiro semestre, que 
ingressarão na UnB, para os campi 
Darcy Ribeiro (Plano Piloto), Cei-
lândia, Gama e Planaltina.

Os cursos de graduação pre-
sencial, têm início previsto para 
6 de junho. Na tarde desta quar-
ta-feira, o Correio encontrou al-
guns dos aprovados em medici-
na no estacionamento próximo 
à universidade, onde celebra-
vam junto aos veteranos de cur-
so, que receberam os novatos 
com muito carinho.

“Estou incrédulo, a ficha ain-
da não caiu”, essas foram as pri-
meiras palavras de Endrio Costa, 
19 anos, o primeiro da família a 
ingressar em uma universidade, 
aprovado em medicina na ter-
ceira etapa do PAS. Ao Correio, 
o jovem, que mora somente com 
a mãe, em São Sebastião, conta 
que o processo até o tão sonhado 
momento passou por inúmeros 
desafios e indefinições. Quando 
decidiu, com convicção, o cur-
so na área da saúde no 2º ano 
do ensino médio, o calouro re-
vela que o caminho até alcançar 
o objetivo foi solitário. “Era com-
plicado estudar e saber sobre o 
que eu queria. O PAS é muito no 
escuro, e eu não fiz cursinho, foi 
eu por mim”, descreve.

Aluno de escola pública, o jo-
vem, emocionado, detalha que 
estudava em casa, sempre no pe-
ríodo vespertino, após chegar do 
colégio. Endrio nem consegue 
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 Grupo de aprovados no curso de Medicina comemorava ontem à tarde em estacionamento próximo à universidade
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precisar quantas horas do dia fo-
ram destinava a estudar os con-
teúdos para as provas do PAS. 
“Foram incontáveis. Chegava da 
escola e estudava até de madru-
gada”, afirma.

Assim como Endrio, Beatriz 
Félix, 18 anos, será a primeira 
entre os familiares a iniciar uma 
carreira acadêmica. No início, a 
jovem relata que o percurso foi 
desesperador. Aplicando 12 ho-
ras do dia para a prova do PAS, 
na qual foi aprovada, a nova uni-
versitária retrata que, em muitas 
ocasiões, se sentiu exausta du-
rante a trajetória feita, principal-
mente no final do ano passado, 

perto da data de realização do 
teste. “No 3º ano diminuí e estu-
dava 5 horas por dia. Estava can-
sada naquele período, ainda mais 
porque não tivemos muito tempo 
para estudar, já que o edital saiu 
um mês antes da prova”, finaliza.

Apesar dos dilemas, ela 
diz que ainda não acredita no fei-
to e que, finalmente, conseguiu o 
que semeou por tanto tempo e 
com tanta ênfase durante os últi-
mos anos. “Estou aliviada e mui-
to surpresa. Verifiquei meu nome 
na lista três vezes, fiquei atuali-
zando a página toda hora. É uma 
vitória sem descrição, não acre-
dito que passei”, confessa.

Dose dupla

As gêmeas Sofia e Débora de 
Abreu, 17 anos, que estavam na fa-
mosa “calourada” da UnB, conse-
guiram o feito de passarem juntas 
para o curso de medicina nesta ter-
ceira etapa do PAS. Débora, mais ve-
lha por apenas um minuto, comen-
ta que peregrinou entre muitos cur-
sos antes de escolher a carreira. “Es-
tava em dúvida entre medicina, nu-
trição, engenharia e farmácia”, diz. A 
definição ocorreu antes do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) 
do ano passado, em meados de no-
vembro, quando optou por seguir o 
mesmo caminho da irmã.

Estou aliviada e muito 
surpresa. Verifiquei 
meu nome na lista 
três vezes, fiquei 
atualizando a página 
toda hora. É uma vitória 
sem descrição, não 
acredito que passei”

Beatriz Félix, 18 anos

Estou incrédulo, a 
ficha ainda não caiu. 
Chegava da escola 
e estudava até de 
madrugada”

Endrio Costa, 19 anos

O curso era desejado por Sofia 
há muito tempo. Ela conta que 
sempre sonhou com o dia em que 
veria seu nome entre os classifica-
dos. Desde criança com o desejo 
no coração, inspirada pela carreira 
da mãe, que é médica há 27 anos, 
a aluna relata que as nove horas 
diárias de estudos dedicadas nos 
últimos tempos valeram à pena. 
As duas contam que a rotina era 
intensa, visto que a escola, na Asa 
Sul, onde moram, é integral, o que 
fazia ambas mergulharem nos li-
vros e provas de simulados.

*Estagiário sob a supervisão 
de Layrce de Lima.

Aponte o seu celular 
para o QR Code acima  

e acesse a lista completa
de aprovados 
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“Temos de acabar com o falso moralismo. 
Vergonha são as pessoas passando fome 

por falta de emprego”, 
José Roberto Tadros

Erro histórico
Doutor em História, o presidente da 

CNC fez uma explanação sobre o contexto 
religioso que levou o Brasil a proibir os 
cassinos em 1946. “Temos de separar as 
coisas. A influência religiosa não pode ser 
justificativa para a não legalização. Temos 
exemplos de diversos países com 
bancadas de parlamentares católicos e 
protestantes que não impediram a 
legalização dos jogos”, comentou.

Menos que o 
Uruguai

Tadros reforçou a 
importância dos cassinos para 
atrair turistas para o país. 
“Não é aceitável que o 
Uruguai receba mais turistas 
que o nosso Brasil, que tem 
belíssimas atrações em todas 
as regiões.”

Prêmio em homenagem a Chico Maia
Solange e Valéria Maia, viúva e 

filha de Francisco Maia,  falecido 
ex-presidente da Fecomércio DF, 
entregaram ontem ao presidente da 
CNC um prêmio. O troféu Um Novo 
Olhar sobre o Turismo foi criado 
pela Secretaria de Turismo do DF e 
teve Maia entre os agraciados. A 
família do empresário decidiu, 
junto com a secretária Vanessa 
Mendonça, estender o prêmio a 
José Roberto Tadros.

Jardim da vida
“Chico Maia era um entusiasta, 

um sonhador. Nos falávamos quase 
que todos os dias. Um grande 
amigo que partiu, mas com certeza 
levando do jardim da vida uma 
rosa. Deixou seu legado”, disse 
Tadros. Maia faleceu há um ano 
vítima da covid.

Emoção
A cerimônia em clima de emoção ocorreu no sede da CNC em 

Brasília. E teve a presença do atual presidente da Fecomércio, José 
Aparecido Freire e da presidente da Câmara de Mulheres 
Empreendedoras, Beatriz Guimarães.
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Posse no 
Sindivarejista

O empresário Sebastião 
Abritta, 51 anos, assume nesta 
sexta-feira a presidência do 
Sindicato do Comércio Varejista 
do DF — Sindivarejista — que 
reúne mais de 30 mil lojas de 
rua e shoppings. O setor 
emprega 90 mil pessoas.

Redução da carga 
tributária

“Vamos trabalhar pela redução da 
carga tributária e pela geração de 
empregos e renda. A pandemia fechou 
mais de 1.850 empresas no DF e demitiu 
oito mil pessoas. Com o avanço da 
vacinação, o cenário vem melhorando, 
mas há muito o que fazer”, destacou 
Abritta. O mandato vai até 2026.

 Arquivo Pessoal

Descontos para graduação
O Centro Universitário IESB assinou convênio com a Associação 

Comercial de Ceilândia (ACIC). Graças à parceria, passa a conceder 
descontos de até 60% nas mensalidades em cursos de graduação 
presencial no campus Liliane Barbosa, em Ceilândia, para os associados 
da ACIC, servidores, filiados e sindicalizados e seus familiares.

Presente de aniversário
O convênio foi assinado com a presença da professora Eda 

Machado, fundadora e mantenedora do IESB; do reitor Luiz Cláudio 
Costa; de Clemilton Saraiva, presidente da ACIC e de Mirela Bereindt, 
diretora do IESB. A parceria marca o aniversário de 51 anos de 
Ceilândia e 12 anos do campus IESB na região
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